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Quem inventa e quem repete boatos é boateiro e ser
boateiro é um comportamento anti-social.

Lemos há dias num jornal de Maputo uma história que conta
como um boato causou uma crise em Nampula e provocou
problemas ao município e aos seus residentes.

Dizia a história que um motorista parou o seu carro para abrir
o capô e ver a água do motor que estava a aquecer demais. Com
a força do vapor da água a ferver, a tampa do radiador saltou e foi
cair junto do depósito de água que abastece a cidade. O
motorista saltou o muro que rodeia o depósito para ir buscar a
tampa. Alguém viu e disse a outra pessoa que ele tinha ido pôr
veneno nos tanques da água. Quem ouviu repetiu a história e em
pouco tempo não se falava de outra coisa na cidade.

As autoridades viram-se obrigadas a tomar medidas,
mandando fechar a água canalizada, para fazer análises. Quando
vieram os resultados viu-se que a água afinal estava boa e foi de
novo ligada aos canos para chegar até às casas. Mas entretanto,
durante uma semana as pessoas tiveram de ir abastecer-se de
água onde foi possível, talvez em poços onde a água não é própria
para beber e pode transmitir doenças como a cólera. Tudo por
causa de um boato e da inconsciência dos boateiros.

Nos anos que se seguiram à independência de Moçambique,
os boatos eram muito frequentes. Eram histórias inventadas
pelos inimigos da independência e do povo moçambicano.
Quem os repetia, por vezes não tinha consciência de que estava
a repetir uma história sem saber se era verdadeira. Estes boatos
tinham como objectivo inquietar as pessoas,  destabilizar a
sociedade e desacreditar o governo moçambicano que acabava
de substituir a administração colonial.

A melhor atitude quando nos contam uma história que
começa por “disseram-me” ou “ouvi dizer”, ou um episódio não
muito claro, é perguntar: Viste esse facto? Ouviste dizer a quem?
Vamos perguntar a quem te contou para explicar melhor…

Hoje, com 30 anos de independência, os objectivos dos
boateiros continuam a ser provocar o descrédito nas
autoridades e fomentar a desconfiança, a suspeita e a desavença
dentro da comunidade. Por isso continua a ser actual aquela
palavra de ordem que repetíamos nos comícios e reuniões:
Abaixo os boateiros!

O boato  tem sempre
intenções escondidas
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As campanhas de protecção das
crianças contra a violência não devem
ser separadas da campanha contra a
violência doméstica, pois sabe-se que
em grande parte dos casos a
molestação e a violência contra a
criança começam no seio da família.

(ler na página 4)
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Notícias da progresso

Ensino bilingue
Temos a boa notícia de

que os livros da 2ª classe
para o ensino bilingue em
Cabo Delgado e Niassa,
estão quase todos prontos,
tanto os livros de ensino da
língua (Makonde, Yao,
Nyanja, Makwa e Mwani)
como os livros de
matemática também nestas
línguas. Dizemos quase
todos porque o que ainda
não está pronto é o livro de
ensino da língua Mwani.
Este ficou atrasado
porque só em Março
obtivemos o apoio de
um falante de mwani
conhecedor da
língua escrita.

Este ano teremos
a grande tarefa de revisão
de todos os livros da 1ª e 2ª
classes das línguas e de
matemática e a edição dos
manuais para o professor.
Recordamos que este

trabalho é realizado
em coordena-

ção com o
grupo de

ensino bilin-
gue do INDE

(Instituto Nacio-
nal para o

Desenvolvimento
da Educação) e

supervisão linguistica
do Nelimo (Núcleo de

Estudos das Linguas
Moçambicanas).
Os alunos que estudam no

ensino bilingue vão passar
para a 3ª classe no fim de
2004. Desejamos que o INDE
e MINED iniciem em breve os
preparativos desta nova fase.
Na 3ª classe os alunos do
ensino bilingue fazem a transi-
ção para a aprendizagem da
leitura e escrita em língua
portuguesa e continuam a ter
livros de leitura, matemática e
ciências integradas na língua
materna.

Depois dos seminários de capacitação de
supervisores pedagógicos provinciais realizados
em Outubro de 2003 em Pemba e Lichinga, os
mesmos começaram os seus estágios de
formação. Nestes seminários - estágio, os
supervisores provinciais estagiários treinam as
formas e métodos de capacitar os coordenadores
de ZIPs e os directores de escolas nas técnicas e
procedimentos para uma supervisão pedagógica
que seja também formação em exercício dos
professores.

Estágios formativos para os supervisores provinciais

Em Mandimba (Niassa), Francisca Samboco (da
Progresso) e Eduardo Chavana (da DNEB -
MINED) orientaram o estágio de 6 supervisores
pedagógicos provinciais que capacitaram 36
coordenadores ZIPs de Mandimba, Ngaúma e
de 9 a 18 de Março de 2004. Em Chiure (Cabo
Delgado), Samima Patel (da Progresso) e
Graciano Safo (da DNEB-MINED) conduziram
o estágio de 6 supervisores provinciais que
capacitaram 36 coordenadores de ZIPs de
Chiure, Ancuabe, Mecufi e Pemba Metuge de 25
de Março a 3 de Abril de 2004.
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Notícias da progresso

O quarto grupo de gradua-
dos do CPAE (37 pessoas)
está prestes a terminar os
seus cursos (11 de Constru-
ção Civil, 10 de Carpintaria, 8
de Agricultura e 8 de
Pecuária).

Os testes finais, teóricos e
práticos decorreram em Mar-
ço e os finalistas já têm os
seus planos e projectos so-
bre as actividades futuras
que vão realizar nos seus
locais de residência.

A cerimónia de encerra-
mento deste curso vai
coincidir com a inauguração
dos novos edifícios de
refeitório e cozinha. O
mobiliário do refeitório foi
produzido na carpintaria do
centro e está todo pronto. Em
Maputo estamos a adquirir o
equipamento e apetrecha-
mento necessários para o
refeitório e cozinha.

Fevereiro e Março foram
meses de muita movimenta-
ção para mobilização e
selecção dos novos
candidatos para o CPAE,
para os cursos a iniciar em
Maio (o sexto grupo de
instruendos). Continuamos a
ter a grande preocupação de
aumentar o número de
mulheres. Actualmente o
sexo feminino representa
apenas 20% dos efectivos
do centro embora a existên-
cia da creche tenha facilitado
a vinda de mães solteiras de
filhos pequenos.

Em Fevereiro foi
comprado um novo carro
4X4 para o centro, para
substiuir o velho Nissan já
com 5 anos e incapaz de
aguentar o movimento do
CPAE.

O CPAE continua a ser
visitado por muitas pessoas,
particularmente dirigentes
provinciais e nacionais. De
salientar  a visita a Utuculo do
Embaixador da Suécia e do
Encarregado de Negócios
da Embaixada da Noruega
em Março de 2004.

Notícias de Utuculo

O armazém do escritório de Maputo está cheio de livrinhos infantis para Cabo Delgado e
Niassa. São os 6 títulos das obras premiadas no concurso de editoras mais 2 livrinhos
seleccionados entre as obras do concurso de Cabo Delgado - 8 vezes 5.500 são 44.000
livrinhos !!!.

Foram encomendados conjuntos de agrafador, agrafos, furador, tesoura, régua, ... para
todas as ZIPs de Cabo Delgado e Niassa.  Esperamos enviá-los com os livrinhos infantis.

A campanha de reflorestamento em Niassa e em Cabo Delgado distribuiu e plantou mais
de 50.000 plantas. Este ano as plantas de árvores nativas, de madeira e fruteiras correspondem a
cerca de 20% do total.

Foi feita a encomenda de 10.000 redes mosquiteiras com os respectivos kits para
impregnação no valor aproximado de US$ 50.000,-

Foram encomendados 5.500 livrinhos coloridos para a campanha de prevenção da malária.
Os membros da Progresso em Cabo Delgado organizaram um seminário de capacitação

sobre tecnicas de facilitação no trabalho comunitário
O aumento das tarefas com os programas da educação exigiu a contratação de 2 técnicos

da educação para a Progresso em Pemba e Lichinga. O técnico do escritório de Lichinga chama-
se Luis Chindui e começou a trabalhar no dia 1 de Março deste ano.

Soltas:

Vista lateral do refeitório do Centro de Ututulo

Notícias de Utuculo
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Política e Democracia

Os cidadãos têm o direito e também o
dever de conhecer as leis e o estado
deve criar as facilidades para que o maior
número possível de pessoas as conheça.
Nessa perspectiva encontra-se agora
publicada a Lei de Terras e seu
Regulamento, já divulgada em português,
traduzida agora para Macua, Ndau, Sena
e Changane.

E para que os investidores estrangeiros
tenham também o acesso facilitado a esta
legislação, ela foi igualmente traduzida
para inglês.

Legislação sobre Terras em línguas nacionais
A Lei de Terras da República de

Moçambique está em vigor desde 1997.
A sua originalidade está no facto de ela
prever e estimular a participação dos
cidadãos na gestão da terra e na
resolução dos problemas que ela
apresenta.

A Lei de Terras regula a aquisição do
direito de uso e aproveitamento da terra,
o regime das “áreas protegidas” as
relações entre o público e os serviços
de cadastro e os direitos e deveres dos
utilizadores.

No mês de Março, em Maputo, a
patrona da Campanha Regional de Luta
Contra o Abuso de Menores, Graça
Machel, apelou para o envolvimento da
sociedade civil e, em especial, dos meios
de comunicação social, na investigação
dos casos que envolvem suspeita de rapto
e tráfico de crianças para escravatura,
prostituição ou mesmo para extracção de
orgãos.

Esta Campanha que surgiu em 1998,
não tem tido o impacto social necessário.
Mas pensa-se que fomentando uma maior
consciência sobre estes problemas, as
crianças beneficiem de mais protecção e
maior segurança no seio das famílias e
comunidades.

Lembramos que a questão da violação
dos mais elementares direitos das
crianças, em particular a sua exploração
em trabalho escravo e a submissão a
diversas formas de abuso e maus tratos,

envolvendo por vezes o seu rapto e tráfico
para paises estrangeiros, não é um
problema novo.

O relatório do Fundo das Nações Unidas
para a Criança, UNICEF, de Abril do ano
passado, diz que em Moçambique tem
havido pouca investigação nesta área, mas
que se sabe que o problema existe e está
a aumentar.

O relatório do UNICEF diz que em 1998
129 crianças, sobretudo meninas, foram
atendidas, só no Hospital Central de
Maputo, vítimas de abuso e violência. Este
número representa um aumento de 20%
em relação ao ano anterior.

As campanhas de protecção das
crianças contra a violência não devem ser
separadas da campanha contra a violência
doméstica, pois sabe-se que em grande
parte dos casos a molestação e a violência
contra a criança começam no seio da
família.

Contra oContra oContra oContra oContra o     Abuso de MenoresAbuso de MenoresAbuso de MenoresAbuso de MenoresAbuso de Menores
- Graça Machel fez um alerta e um apelo
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Há vida noutros Planetas?
Quando olhamos para o céu numa noite

sem nuvens e vemos os astros que brilham,
sabemos que a maior parte são estrelas, e
outros são planetas como a Terra. Assim
podemos pensar se estamos sózinhos no
Universo ou há outros planetas onde existe
Vida e possivelmente seres com inteligência
à semelhança do homem.

Em Janeiro deste ano, engenheiros
americanos da agência de Exploração do
Espaço, NASA, enviaram para o planeta
Marte um engenho completamente
automático que pode poisar e andar na
superfície (poeirenta) do planeta Marte, tirar
fotografias e colher amostras de solo.

As primeiras fotos já foram reenviadas para

os cientistas da NASA que estão a estudá-
las. Elas confirmam as observações que tinham
sido feitas através de Telescópios muito
potentes, isto é com capacidade de aumentar
várias vezes a imagem.

No início de Março foi divulgado por
cientistas da agência espacial americana a
primeira grande descoberta em resultado do
estudo das fotografias recolhidas: o planeta
Marte já teve água há milhões de anos. Essa
conclusão baseia-se nas formas geológicas do
solo e na presença de minérios que só se
formam se houver água.

Onde há água há necessáriamente Vida e
pode portanto concluir-se que já houve seres
vivos no Planeta Marte.

Pode dizer-se que Arquitectura é a arte
desenhar edifícios, baseada na ciência e na
técnica das propriedades dos materiais de
construção, do equilíbrio das estruturas,
etc.

O Homem desde sempre sentiu
necessidade de construir abrigo para si e
sua família. Este abrigo devia proteger
contra a chuva, o frio ou o calor e também
contra a intrusão de animais perigosos.

A construção destes abrigos, ou casas,
foi evoluindo através dos tempos e
continua a evoluir, tanto no que diz
respeito aos materiais usados, como ao
aspecto estético das formas que a casa

Arquitectura:  Arte, Ciência ou Técnica?
assume e à sua capacidade de ser durável e
resistente ao uso e ao passar do tempo.

Com o desenvolvimento das sociedades
humanas tornou-se necessário construir
edifícios maiores e mais ornamentados, para
fins religiosos, administrativos, ou sociais.
Foi assim que surgiu a arquitectura e os
arquitectos, que nos nossos dias se formam
em Universidades.

Os arquitectos especializam-se também
em fazer o ordenamento das cidades com
as suas infraestruras de água e saneamento,
as vias de acesso, a iluminação dos locais
públicos, as escolas, os hospitais, os
tribunais, os mercados, etc.
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Como viver mais tendo HIV/Sida
Sida é doença que não tem cura e mata. Mas

descobrir que se está infectado pelo HIV, não
quer dizer que se vá morrer em pouco tempo.
A maneira como a pessoa com HIV cuidar de
si conta muito para viver mais tempo, fazendo
uma vida normal.

Entre os cuidados a ter está a alimentação.
Uma pessoa com HIV tem necessidade de
incluir na sua alimentação diária, Vitaminas
e Minerais. Isso tem a ver com o facto de
uma pessoa com HIV ter uma infecção
constante que o seu corpo está a combater.
As Vitaminas e Sais Minerais contidos em
certos alimentos, ajudam este combate do
corpo contra o vírus.

Por isso se recomenda que todos os dias se
coma pelo menos um destes alimentos:
Cenoura, Batata-doce e Manga. São muito
ricos em Vitamina A.

Zinco é um mineral que o nosso corpo
precisa para combater as infecções. Muitas
pessoas com HIV precisam de tomar

comprimidos contendo Zinco, porque não é
fácil obtê-lo nos alimentos mais comuns. Mas
os alimentos que contêm Zinco são o
amendoim e sementes de girassol, abóbora e
jerimum.

Há outros alimentos importantes por
conterem outros tipos de Vitaminas e
Minerais que vamos trazer aos leitores do
Pangolim em próximos números.

Doenças e nutrição

As doenças mais comuns têm relação com
a alimentação que pode ser insuficiente ou,
mesmo sendo em quantidade suficiente, não
tem qualidade nutricional. Uma alimentação
variada, contendo nutrientes diversificados,
pode evitar muitas doenças.

 Outro factor importante para evitar que as
crianças adoeçam, são as vacinas. É
fundamental dar às crianças e aos adultos todas
as vacinas recomendadas pelo sector da Saúde.

O Eucalipto é proveniente
da Australia mas no século
XIX foi introduzido quase em
todo o mundo .  Dá-se melhor
na sua terra de origem onde
chega a atingir 180 metros de
altura!

O Eucalipto cresce muito
rapidamente e absorve muita
água. Por isso se usa para secar
terras pantanosas onde se
propagam os mosquitos da
malária.

Mas atenção: esta árvora torna
os solos onde cresce muito ácidos

e não permite que outras  plantas
cresçam. O solo à volta do
eucalipto não dá para cultivar.

Uma  infusão de eucalipto pode
ser muito boa para tratar a
bronquite. Põe-se a ferver duas
folhas de eucalipto para uma
chávena de água e serve-se como
um  chá. Para as crianças, dá-se
uma colher pequena três vezes ao
dia. Não se deve aumentar a dose
pois faz mal ao estômago.

Também se pode usar o vapor
da água de eucalipto para
desentupir as vias respiratórias.

EUCALIPTO
contra bronquite
EUCALIPTO

contra bronquite



7

Saber não ocupa lugSaber não ocupa lugSaber não ocupa lugSaber não ocupa lugSaber não ocupa lugararararar

O cérebro tem as suas funções distribuidas
por áreas. A parte frontal do cérebro – lobo
frontal – processa o “pensamento”; mas a
“vista” é controlada na parte de trás do
cérebro.

Nesta página, o desenho de um cérebro e as
legendas podem ajudar o leitor a ter uma ideia
geral, embora muito simplificada, do cérebro
humano.

Proteínas
As proteínas são essenciais no crescimento da criança e na formação dos músculos e sua

manutenção. O valor das proteínas está nos aminoácidos que são essenciais ao organismo
humano mas o organismo não é capaz de os produzir. Não se pode estar bem alimentado sem
ingerir proteína, na quantidade suficiente, todos os dias.

Embora quando se fala em “proteínas” se pense imediatamente em carne, elas não existem
apenas na carne; muitos alimentos vegetais contêm proteínas e são tão bons para a saúde e
crescimento como a carne dos animais..

A carne, os ovos ou o leite contêm uma maior concentração de proteína do que os grãos ou
cereais. Mas atenção: não vale a pena comer grandes quantidades de carne só num dia, no fim
de semana, por exemplo, pensando que se fica bem alimentado para o resto da semana. O
nosso organismo só aproveita aquilo de que está a precisar. O resto elimina no processo
digestivo como desperdício.

A primeira proteína que a criança absorve está contida no leite materno. O leite de todos os
animais é rico em proteína. Os ovos também contêm proteína.

Vamos agora enumerar algumas das proteínas mais comuns na nossa alimentação:  feijão;
amendoim, todo o tipo de castanha; o milho, a soja. Algumas destas plantas fornecem também

Corpo caloso

Medula Tálamo Hipotálamo

O Cérebro
O corpo humano é o melhor exemplo de que

todas os elementos dum estrutura ou sistema
são importantes e uns sem os outros, os
grandes sem os pequenos, ou os pequenos
sem os grandes, não sobrevivem muito tempo.

Nos organismos animais, como no corpo
humano, o cérebro controla todas as outras
componentes. Nos insectos do tamanho dum
mosquito, o cérebro é pouco maior que um
grão de poeira. Nos répteis, mesmo o enorme
Dinossauro tinha um cérebro com as
dimensões de uma noz. Mas os mamíferos são
os que têm maiores cérebros em relação ao
tamanho do corpo e o ser humano tem o maior
cérebro de todos.

O cérebro humano é feito em grande parte
de matéria cinzenta – as células nervosas –
e matéria branca, constituida pelas fibras
nervosas que levam as mensagens da célula
nervosa para o resto do corpo. Há sempre
mensagens percorrendo o corpo a partir do
cérebro, mesmo quando estamos a dormir. Há
muitos vasos sanguíneos dentro do cérebro
para manter todas as suas partes oxigenadas. Acima: as partes principais do cérebro.

O cortex constitui mais de 80% do cérebro
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DICIONÁRIO DE PORTUGUÊS

Abstenção – é o acto de abster-se. Numa
reunião ou numa assembleia, na altura do voto,
há quem vote a favor, quem vote contra e
quem se abstenha, isto é, não está a favor nem
contra, não tem uma opinião formada, e por
isso não vota. Sobre  o valor das taxas do lixo
– diz o membro da assembleia municipal –
não tenho uma opinião definitiva, por isso
prefiro abster-me. No final, contam-se os
votos a favor, os votos contra e as abstenções.
Em votações autárquicas, presidenciais ou
legislativas, existem listas ou registos dos
eleitores em cada círculo eleitoral. O número
total dos eleitores que não comparecem a
depositar o seu voto nas urnas, conta-se como
abstenções. Abster-se não se usa apenas em
relação a votações. A pessoa pode abster-se
de participar em qualquer acto colectivo e
voluntário, como uma grande festa na sua
aldeia, até uma recepção em homenagem a
pessoa importante. O médico pode dizer a uma
pessoa que não pode beber bebidas alcoólicas,
deve abster-se de álcool. O curandeiro diz a
um cliente que não deve ter relações sexuais
durante um certo período, deve abster-se de
sexo. Nestes dois casos, o substantivo
correspondente a este verbo é abstinência.

Branqueamento – acção de branquear, tornar
branco, no sentido real de cor, ou no sentido
figurado de lavado. Nos últimos tempos
ouvimos frequentemente falar em “lavagem de
dinheiro” ou “branqueamento de capitais”.
Estas expressões baseiam-se no facto de que
o dinheiro obtido em negócios ilegais,
proveniente de tráficos proibidos (armas,
drogas, marfim ou peles de animais selvagens,
etc.) do roubo, da falsificação, da prostituição
ou da corrupção, chama-se em linguagem
vulgar, “dinheiro sujo”. Este dinheiro não pode
ser depositado em bancos porque estes
querem saber a proveniência do dinheiro e
podem denunciar aquele que é de origem

criminosa às autoridades do estado. Os donos
desse “dinheiro sujo” usam então um negócio
legal, como um estabelecimento comercial,
um hotel, um restaurante, etc. no qual
investem o “dinheiro sujo”. Os lucros, sendo
legais, podem, em seguida, ser depositados
nos bancos. A isto se chama “lavar o dinheiro”.
Quando as quantias são de grande vulto,
investidas em grandes empresas, fala-se de
branqueamento de capital.

Código – é um conjunto de normas, de regras.
Código da estrada é o conjunto de regras para
conduzir viaturas na estrada sem perigo e
respeitando os direitos dos outros utentes.
Código de conduta é um conjunto de normas
morais e de relacionamento com o público
que profissionais de um determinado ramo
devem seguir no exercício da profissão. Mas
código pode também ser um sistema de
palavras, letras ou símbolos, que se usam a
representar outros, por uma questão de
segredo ou de brevidade. Nesse sentido se diz,
por exemplo: O comando militar troca
mensagens em código. Código Postal, é um
número que substitui o nome de uma área da
cidade, para facilitar a entrega de
correspondência. Código é um conjunto
sistematizado de Leis: por exemplo Código
Civil, Código Comercial.

Diplomacia – é a ciência de gerir os assuntos
entre nações, os negócios internacionais.
Diplomata é a pessoa que tem como profissão
os assuntos internacionais. Embaixadores e
quadros superiores do governo que lidam com
as relações internacionais, são diplomatas de
profissão. Em sentido vulgar, diplomacia é
sinónimo de tacto, a qualidade de saber lidar
com os outros evitando situações de conflito,
resolvendo disputas sem prejuizo para
nenhuma das partes: O gerente resolveu a
questão com o cliente com muita diplomacia.
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Economia – é a gestão dos recursos de modo
a extrair deles o máximo de benefícios com
o mínimo de custos. É também aquilo que
constitui as fontes de riqueza duma
comunidade, de uma nação. É a produção e a
distribuição da riqueza resultante da
exploração e utilização dos recursos. É o
conjunto de teorias sobre todas estas coisas.
A palavra “economia” deriva do grego oikos
(eco) que significa casa, no sentido de tudo o
que pertence à família. Assim economia seria
tudo o que respeita à administração dos
recursos da família, da casa. Usada no plural,
a palavra economias, significa na linguagem
vulgar o mesmo que poupança. Como na
frase: Eu vou a pé para o serviço para fazer
economias no combustível.

Fraude – é um engano criminoso. Quando se
fala de fraude numa empresa, instituição ou
banco, trata-se geralmente de bens ou dinheiro
que mudam de dono através do uso de truques
ou artimanhas desonestas. Equivale a roubo,
embora tenha a aparência de uma operação
comercial ou bancária normal. Nos jornais de
Maputo, em Dezembro passado, lia-se:
Começou o julgamento da fraude dos 144
milhões do ex-BCM. Qualquer coisa que
engana, que não corresponde ao que parece
ou se espera que seja, pode chamar-se uma
fraude.

Gerir e Gerar - são dois verbos cuja
conjugação por vezes se confunde, mas gerir
quer dizer administrar e gerar quer dizer
criar, como nesta frase em que os dois verbos
estão presentes: A cultura do tomate bem
gerida, gera rendimentos. Gerar tem o
sentido de dar origem: Os meus pais

geraram cinco filhos e todos estamos vivos.
Gerir, no sentido de administrar, dirigir
emprega-se todos os dias: O meu irmão está
agora a gerir a loja do meu tio. Quem gere
é o gerente ou, tratando-se de uma empresa
de grande dimensão, o gestor. O substantivo
gestão refere-se ao verbo gerir, o substantivo
gestação refere-se ao verbo gerar.

Horóscopo – é uma palavra de origem grega
que significa previsão do futuro baseada na
observação dos astros e da sua posição no céu
na altura em que a pessoa nasceu. As pessoas
que se dedicam a fazer estas previsões
chamam-se astrólogos.

Imperialismo – é a política de um país
poderoso expandir não só a sua influência mas
também o seu poder de dirigir, sobre países
mais fracos. Esta palavra estava muito em voga
e presente nos discursos políticos, entre o
final da II Guerra Mundial e o fim da Guerra
Fria (entre 1950 e 1985). Hoje práticamente
não é usada, o que não significa que o
imperialismo tenha desaparecido.

“jeans”  - (lê-se “jins”) nome que se dá às
calças feitas num tecido de algodão forte, em
geral azul, chamado jean ou denim. Este
tecido e tipo de calças com bolsos atrás e
muito resistentes, apareceram na América no
princípio do seculo XX. Eram a princípio
usadas pelos trabalhadores de vida mais dura,
principalmente os que faziam prospecção
mineira. Mas tornaram-se moda para toda a
gente, primeiro na América e hoje
práticamente em todo o mundo, com
variações do estilo mas sempre feitas nesse
tecido de algodão grosso.

A propósito de tratamentos honoríficos:

Atrás de um tratamento honorífico, não se usa artigo. Por exemplo, deve escrever-se “Sua
Santidade o Papa João Paulo II, visitou Moçambique” ou “Sua Excelência o Presidente da
República presidiu ao acto solene”.

Escrever À Sua Excelência o Ministro…” é um erro porque seria dizer que a carta vai
dirigida a a Sua Excelência (preposição a mais artigo definido a ) Quando se escreve uma
carta dirigida a alguém que se trata por Excelência não se coloca nenhum acento: A Sua
Excelência …, sem acento no a. Este a é a preposição a, sózinha.
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ambiente animais  e  plantas

As Mulheres
e o Ambiente
Nos distritos de Tete e Changara, em
Moçambique, as mulheres chefes de família
organizaram-se em grupos para fornecer água
limpa e construir latrinas. Objectivo: melhorar
o ambiente para beneficiar a saúde das famílias.
Outros grupos produzem, armazenam e
fornecem sementes na sua região. Ainda outro
grupo, este na aldeia de Salinhanga, administra
uma empresa de criação de cabras. A empresa
gera as suas receitas vendendo cabritos na
aldeia.
Estes projectos são encorajados pelas
autoridades locais, e pelos governos provin-
cial e nacional, trabalhando com ONGs.

Apesar do conhecimento que se tem sobre
a origem das epidemias e a maneira de as
evitar, em Moçambique ainda se morre de uma
terrível endemia: a cólera. O seu nome
científico é cholera morbus, (em latim
morbus significa “que causa doença”) e sabe-
se que ela é provocada por um microrganismo
chamado “vibrião da cólera”. Este vive nos
intestinos (das pessoas) e uns tantos são
expelidos com as fezes. Enquanto a quantidade
de vibriões for relativamente pequena no
nosso organismo, pode não alterar a nossa
saúde. Mas se aumenta o número de vibriões,
podemos morrer.

O efeito da presença de vibrião da cólera é
uma diarreia muito forte, que em algumas
horas desidrata (reduz a água e os sais minerais
presentes no corpo) e causa um extremo
estado de fraqueza.

“Macacos” ou
Primatas?

Temos tendência a dar o nome de “macaco”
indiscriminadamente a muitos animais cujo
nome geral correcto é o de “Primatas”. Os
macacos, os símios e o homem pertencem
todos ao mesmo grupo de animais – o grupo
dos Primatas. Do ponto de vista da ciência,
os Primatas caracterizam-se por terem dedos
flexíveis e olhos virados para a frente. Como
nós, não é verdade?

Os Macacos são primatas grandes ou de
tamanho médio. A maioria tem cauda e vive
nas árvores. Alguns, como os Babuínos, não
possuem cauda e vivem mais no chão do que
nas árvores.

Os macacos comem práticamente de tudo,
incluindo aves, flores, rãs, frutos, insectos,
folhas, nozes e lagartos.

Em geral, os biólogos dividem os macacos
entre “do Novo Mundo (Américas) e do Velho
Mundo (África e Ásia).

O Chimpanzé não é um macaco, é um símio
que vive na floresta e na savana da África
Tropical. Pelo estudo do ADN os cientistas
podem afirmar hoje que o Chimpanzé é o
Primata mais p ró x im o  do  Homem

Cólera uma
doença
ambiental
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AMBIENTE ANIMAIS E PLANTAS

Peste suína
Em meados de Janeiro foi detectada em

Nampula uma epidemia de peste suína
africana, segundo o jornal “Notícias”. Uma
semana depois outro jornal, o semanário
“Savana”, dizia que a peste suina estava
presente em Cabo Delgado, nomeando os
distritos de Namuno, Balama e Montepuez.
Mas segundo o mesmo semanário, o director
de Agricultura, João Vaz, disse que a peste já
estava a dizimar criações de porcos há dois
anos.

O mesmo Director disse que não foi
possível tomar medidas porque os criadores
não avisaram os serviços de agricultura a
tempo. E por isso a doença alastrou. A peste
suína não tem cura e não há medicamentos para
ela. Para reduzir a mortalidade e o contágio,
os veterinários recomendam manter os
animais fechados nas pocilgas.

Há  falta de veterinários e  meios tecnicos
para apoiar os criadores. Mas  cada pessoa que
cria animais domésticos, para seu uso ou para
comercializar, deve saber que as doenças do
gado  devem ser comunicadas; que os animais
doentes devem ser imediatamente abatidos e
queimados e que é muito perigoso consumir
carne de animais infectados.

Importância das
Latrinas

Sabendo que o vibrião da cólera é
transportado nas fezes, é fácil compreender
que defecar fora das latrinas, as latrinas mal
colocadas no terreno permitindo o contacto
de fezes com a água que bebemos, e o
contacto de mãos sujas com os alimentos, são
os factores da cólera.

É muito perigoso permitir que as crianças
brinquem em sítios onde possam ter contacto
com fezes, incluindo fezes diluidas na água
de valas de drenagem. É indispensável lavar
bem com sabão as mãos antes de comer.
Frutos ou folhas cruas não se devem comer
sem ser lavados e desinfectados com lixívia
(cloro). O cloro é a substância química que
desinfecta a água duvidosa de poços ou lagoas,
porque mata todos os microrganismos que
provocam doenças diarreicas.

A cólera é uma doença que desaparece
completamente se houver água limpa e
saneamento do meio. Com estes dois
elementos presentes é possível ter cuidados
de higiene com o corpo e com os alimentos.
Não há possibilidade de adoecer ou morrer
com cólera!

A avestruz é uma ave pernalta de grande porte,
originária de África. No século XIX este animal era
criado em cativeiro por criadores na África do Sul,
porque as suas penas
eram muito
apreciadas na
Europa e eram
exportadas para lá.
O rendimento
produzido pela venda
das penas de avestruz
fez com que, entre os
anos de 1880 e 1900,
um casal de avestruzes de
criação valesse mais do que
uma junta de bois.

Entretanto mudaram os

Avestruz
hábitos e gostos das pessoas, e as
penas de avestruz deixaram de ter
compradores. Os criadores

deixaram de se interessar pelas avestruzes
e elas voltaram a ser animais selvagens.

Actualmente e desde alguns anos atrás, a
necessidade de encontrar novas maneiras
de produzir rendimentos na nossa região,
fez com que se começassem a criar de novo

avestruzes para lhes aproveitar a carne. A
carne de avestruz tem propriedades
nutritivas e é saborosa, havendo na África
do Sul restaurantes que servem bifes de
avestruz muito apreciados pelos clientes.
Os ovos de avestruz, são um dos alimentos

preferidos pelos povos que vivem perto das
zonas desérticas da África Austral.
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Neste trecho do livro de Basil Davidson
sobre “As cidades Perdidas de África”,
recorda-se como os navegadores e
mercadores portugueses que se começavam
a estabelecer na costa moçambicana, ouviam
falar do Reino do Monomotapa e da sua capital
no Zimbabwe, há 500 anos.

“Por detrás desta terra lá para o interior”,
escreveu Duarte Barbosa a partir da costa
de Moçambique, em 1517, “fica o grande
reino do Monomotapa pertencente aos
gentios* a quem os Mouros chamam
Cafres*: são homens negros que andam nus,
menos da cintura para baixo”. Mais tarde,
os Portugueses iriam fazer ousados
esforços para chegar a este reino do interior
bem como a outros de que tinham ouvido
falar; entretanto eram obrigados a
contentar-se com o que se falava na costa.

Conseguiam também encontrar-se com
emissários do interior mais longínquo,
muitas vezes vestindo peles, mas ansiosos
por comprar algodões, camlets e sedas que
se encontravam nas lojas de Sofala, e
“alguns, os mais nobres”, peles com a cauda
a arrastar no chão como símbolo de
dignidade e estatuto, e trazendo “espadas
enfiadas em bainhas ligadas com muito
ouro e outros metais, usadas de lado, como
nós usamos…”

“Também traziam azagaias nas mãos

enquanto outros usavam arcos e flechas de
tamanho médio…O ferro das pontas das
flechas é comprido e bem afiado. Aparentam
ser homens guerreiros e alguns também são
grandes negociantes” – escreveu Barbosa.

O falatório da costa andava à volta de
vários reinos no interior, mas o de
Monomotapa era o mais poderoso de todos.
“A quinze ou vinte dias de caminho para o
interior há uma grande cidade chamada
Zimbabwe, na qual há muitas casas de
madeira e de palha. Pertencem aos gentios
e o rei do Monomotapa muitas vezes fica lá;
fica a seis dias de caminho do Monomotapa.
A estrada daí, vai de Sofala para o interior
na direcção do Cabo da Boa Esperança”.

Diz o capítulo sobre o Monomotapa, citando
o cronista Barbosa que só conhecia o assunto
de ouvir falar: “Nesta cidade do
Monomotapa está a residência habitual do
rei, num edifício muito grande e dali os
comerciantes trazem o ouro do interior para
Sofala e, sem o pesar, trocam-no com os
Mouros, por panos coloridos e missangas
que apreciam muito”.

*Gentio era o nome que nesta época os
europeus davam a quem não era batizado
na religião cristã; os muçulmanos por sua
vez chamavam Cafre (kaffir) a quem não era
cristão nem muçulmano.

HISTÓRIA

O famoso Reino do
Monomotapa
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PARA CONTAR ÀS CRIANÇAS

O Leão o Leopardo e a Hiena
Chegaram hóspedes à casa do Sr Leopardo,

muitos hóspedes.
“Como vou agora sentar todos estes

hóspedes?” – pensou o Leopardo muito
embaraçado. “Vou a casa do Sr Leão pedir
emprestada a grande pele do indjeu (elande, o
antílope maior) que ele caçou anteontem”.

O Leão emprestou a pele mas recomendou:
- Leva-a mas amanhã voltas a trazer.
- Sim, trá-la-ei – respondeu o Leopardo.
Os hóspedes dormiram e foram-se embora

no dia seguinte. Quando o Leopardo ia
devolver a pele apareceu-lhe à porta a Sra Hiena
que disse:

- Ó Leopardo, eu tenho muitos hóspedes e
vim aqui pedir-te essa pele.

- Sabes quem é o dono? – perguntou o
Leopardo.

- Sei, é o Sr. Leão. Mas eu amanhã trago-a
outra vez.

O Leopardo ficou preocupado pois sabia que
a Hiena era velhaca. Mas concordou.

Os hóspedes da Hiena dormiram e foram-se
embora. Mas a Hiena, em vez de devolver a
pele, reuniu a família e comeram a pele todos
juntos.

O Leão entretanto estava em casa à espera
da pele, admirado de o Leopardo ainda não ter
cumprido a promessa. Tanto esperou que
decidiu ir  para a entrada da aldeia perguntar
alto o que se estava a passar.

O Leopardo veio à porta e
disse ao Leão: - Hei-de ir
amanhã. Amanhã levo-lhe a
pele – gritou o Leopardo
da casa dele.

No dia seguinte, a
mesma coisa.

(Conto maconde adptado de Moçambique Cultura e História, do Instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra.)

O Leão fartou-se de esperar e foi para a entrada
da aldeia gritar: - Ó Leopardo, então quando
me entregas a minha pele?

O Leopardo começou a ficar preocupado e
a pensar: “Amanhã o Leão volta cá e vai dar
cabo dos meus filhos”. Foi à casa da Hiena e
zangado, perguntou-lhe se não ouvira o dono
da pele

- Eu ouvi muito bem, mas o que posso fazer?
- Ah, paga-lhe a pele, ou paga-me a mim,

arranja alguma coisa com que pagar.
- Não tenho nada em casa, mas vou ter com

o meu tio e ele tem de me ajudar a resolver
este assunto – disse a Hiena.

Chegada à aldeia do tio começou a Hiena:
Nkavadeque! Nkavadeque!

O Tio respondeu-lhe: “És bruta, porventura
comeste a pele comigo, tu que me chamaste
pelo meu nome antigo? Honraram-me
chamando-me Nyavanga e tu agora chamas-
me pelo nome antigo de Nkavadeque. Não
quero nada contigo”. E não a ajudou.

É por isso que ainda hoje se ouve o Leão a
rugir, a reclamar o que é dele. E o Leopardo
também é culpado porque não diligenciou
obter uma indemnização para dar ao Leão. Por
isso o Leão ainda reclama a sua pele.

O que se pede emprestado, devolve-se. E
quem estraga velho, paga novo. Mas paga o que
pediu emprestado.
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 HUMOR E PASSATEMPO

Sabia Que…
…a Lua gira à volta da Terra e completa uma volta em cerca de 27 dias e ½? A divisão do ano em 12
meses foi feita com base neste circuito da Lua à volta da Terra, que é chamado mês lunar.
…há mais de 1000 espécies de palmeiras? Nem todas são árvores: algumas são simples arbustos e outras
são plantas trepadeiras. As palmeiras são próprias dos climas quentes mas adaptam-se e sobrevivem em
climas temperados.
…que mais de metade do ouro que circula no mundo ou está depositado em bancos, foi extraído nas
minas da República da África do Sul? A região onde se encontram os depósitos de ouro (a maior parte
deles já explorados e esgotados) é o Witwatersrand, onde se situa a cidade de Joanesburgo.

O cão, a cabra e a vaca
O cão, a cabra e a vaca viajavam num camião. Assim que chegaram ao ponto de destino a vaca pagou

logo a sua passagem; o cão também pagou só que o motorista não tinha troco para lhe dar. Quanto à
cabra, comprometeu-se a pagar ao motorista no regresso da viagem. Ficou portanto a dever ao motorista.
O certo é que até à presente data ainda não lhe pagou.

É por isso que, hoje em dia, assim que a cabra vê um camião na estrada, esconde-se no mato, para
o motorista não lhe cobrar a passagem que lhe ficou a dever; a vaca permanece imóvel uns momentos
no meio da estrada, pois já sabe que nada deve ao motorista. Quanto ao cão, corre atrás do camião para
reclamar o seu troco ao motorista.

Historietas
Era uma vez numa sala de aulas, um professor dava aulas
Quando estava a dar as aulas ele disse:
- Nesta sala existem meninos que têm sotaque, no lugar de “T” põem “D” e no lugar de “D” põem “T”.
Então um menino pediu a palavra e disse:
- Senhor professor, nem dodos  fazem isso.

Cabo Delgado - Pemba
Escola Primária 16 de Junho
Felicio Moisés - turma 7ª 2
Residente no bairro Natite

Cabo Delgado - Montepuez
Escola Secundária de Montepuez
Castigo Domingos Fondo - turma
12ª B2 nº 14

Completa:
C a o

P e

C a o

1
2

3

4

1 2

3
4
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Literatura

“Não é por acaso que nos países africanos
que estiveram sob administração colonial,
a actividade literária surge apenas nos fins
do século XIX, ou nas primeiras décadas do
século XX, como sucedeu em Moçambique.
O aparecimento de uma literatura em língua
portuguesa está intimamente ligado com a
política educacional da potência
colonizadora, cujos objectivos eram bem
definidos: obter servidores para a
administração colonial e, mais tarde,
fornecer mão-de-obra para as empresas

Recordando Rui de Noronha
capitalistas”. (Fátima Mendonça, em
Literatura Moçambicana, a história e as
escritas, UEM, 1988)

O poeta Rui de Noronha, moçambicano de
ascendência indo-portuguesa, faleceu em
1943. Os textos que deixou escritos foram
publicados em forma de livro só em 1946.

Mas a divulgação da sua poesia fora feita já
pelo jornal “O Brado Africano” que se
publicava na então cidade de Lourenço
Marques, entre 1932 e 1936. O livro,
intitulado simplesmente de Sonetos*, tinha

Duas datas próximas – 8 de Março, Dia
Internacional da Mulher e  7 de Abril, Dia
da Mulher Moçambicana - remetem-nos
a este livro publicado pela Comissão da
UNESCO e Associação de Escritores de
Moçambique, em 1994. Continua actual
e   útil hoje..

Os ensaios que o constituem foram
gerados durante os anos de guerra e
vieram à luz do dia “num profícuo
momento de transformação social e
consolidação da paz”,diz a Introdução.
Foram escritos por várias autoras:
investigadoras, professoras e escritoras
de Moçambique, e um autor, Dr. Estevão

A Nossa BibliotecaA Nossa Biblioteca
Filimão, que fez um estudo sobre “A
Imagem da Mulher nas Canções e
Música Urbana na Beira (1975-1989)”.

Outros assuntos são mulher e Leis, a
submissão sexual das mulheres e a
expansão do HIV/Sida, as operárias da
indústria do cajú, um inquérito às mulheres
no Ministério da Cultura e dois im-
portantes estudos sobre a escola e a
rapariga, de Ana Santana Afonso e de
Carmen Zucula.

No ensaio “Mulher e Desen-
volvimento” Amélia Bazima escreve:
“Fazer ouvir a voz da mulher, as suas
preocupações, realizações e os seus
sentimentos, é um imperativo do
desenvolvimento. É necessário divulgar
as experiências da mulher, pois assim
outras mulheres com problemas idênticos
poderão tirar benefícios para a
realização dos seus problemas. Assim, a
informação deve estar presente em todos
os sectores da sociedade para melhor
divulgar a realidade de cada local. Só
assim a comunicação estará ao serviço
do desenvolvimento”.
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uma apresentação da autoria de um antigo pro-
fessor do liceu do poeta que afirmava que ele
sofria o que designava por “drama da cor” e
escrevia: “…o que o impõe (Rui de Noronha)
sobretudo à nossa atenção é a simpatia de
todos os homens para quem a base da vida
social deve ser a justiça, é o seu drama
africano expresso com desejo e moderação
de forma nos seus versos, drama angustioso

que o levou ao suicídio lento”.
Desse livro Sonetos extraimos o poema

Surge et Ambula, expressão em latim que
significa “Acorda e Anda”.  Nesse poema o
autor exprime o sentimento de que o
continente africano, nessa altura todo ele ainda
colonizado por diferentes potencias
europeias, parecia estar adormecido enquanto
o mundo do hemisfério norte progredia.

Literatura

Notas:
*Soneto é um poema constituido por 14 versos, distribuidos por duas quadras (4 versos) e

dois tercetos (3 versos). Todos os versos têm o mesmo número de sílabas, 12. No soneto à
maneira clássica, os versos rimam (tem as últimas sílabas iguais), alternadamente nas quadras
e dois a dois nos tercetos. Ex: cemitério e império, terreno e Nazareno.

*Nazareno é Jesus Cristo que, segundo a Bíblia, ressuscitou Lázaro da sepultura dizendo-
lhe: “Acorda e anda” (Surge et Ambula)

Dormes! E o mundo marcha, ó pátria do mistério.
Dormes! E o mundo avança, vai seguindo…
O progresso caminha ao alto de um hemisfério
E no outro tu dormes o sono infindo…

A selva faz de ti sinistro cemitério,
Onde sózinha, à noite, a fera anda rugindo.
A terra e a escuridão têm aqui o seu império
E tu, ao tempo alheia, ó África, dormindo…

Desperta. Já no alto adejam negros corvos
Ansiosos de cair e de beber aos sorvos
Teu sangue ainda quente, em carne de sonâmbulo…

Desperta. O teu dormir já foi mais que terreno…
Ouve a voz do Progresso, este outro Nazareno*
Que a mão te estende e diz: “África, surge et ambula”


